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A 
construção civil é um 
setor predominante-
mente masculino. Entre 
os profissionais regis-

trados no Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia (Con-
fea), 80,5% são homens e ape-
nas 19,5% mulheres. Mas esse 

cenário vem mudando.
Somente em 2021, o nú-

mero de mulheres trabalhando 
na construção cresceu 16% em 
relação ao ano anterior, impul-
sionado pela retomada do setor 
na economia nacional, segundo 
dados do Ministério do Traba-
lho e Emprego. Naquele ano, a 
pasta registrou mais de 500 mil 
mulheres ocupando cargos em 

escritórios de engenharia, indús-
trias e canteiro de obras.

A tendência de maior con-
tratação de mulheres na área, 
porém, é histórica. “Há algum 
tempo existe um movimento 
de aumentar a participação das 
mulheres na nossa indústria. Es-
se movimento não é algo gran-
de e impactante, mas é devagar 
e gradativo. Houve momentos 

de boom, em que pela evasão e 
dificuldade de contratação de 
mão de obra, as empresas bus-
cavam mulheres, mas depois 
desses booms o mercado conti-
nuou fazendo isso numa escala 
menor”, argumenta Ana Cláudia 
Pontes, vice-presidente de res-
ponsabilidade social da Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC).

Para Gabriela Teodoro, en-
genheira de 28 anos que coor-
dena uma equipe em uma 
grande construtora do Distrito 
Federal, “Mais do que apenas 
representar uma luta contra es-
tereótipos de gênero, essa mu-
dança traz consigo uma série 
de benefícios para a indústria.”

Ela acredita que equi-
pes diversificadas produzem 
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Tem 
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no 
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de obra
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Setor observa crescimento gradual da presença feminina ao longo de décadas,  
mas desigualdade salarial entre gêneros permanece alta

 Emgemheira Adriana 
Fialho: “mulheres trazem 

para o trabalho novos 
patamares de qualidade.”


